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EMENTA

Iniciação a pesquisa histórica com as diferentes fontes documentais e a constituição de acervos. Oficina de pesquisa com fontes. Os lugares

da história (arquivos históricos, museus, memória e patrimônio). Desafios, limites e possibilidades da pesquisa e da história pública na era

digital. Fichamentos, levantamentos bibliográficos, resenhas, resumos, relatórios, dossiês e outros. Normas da ABNT e normas

internacionais de apresentação de trabalhos científicos.

I. Objetivos
objetivos

- Refletir sobre a pesquisa histórica e o oficio dos/as  historiadores/as;

- Refletir sobre a função social do/a historiador/a no mundo contemporâneo;

- Identificar os tipos de documentos e fontes historiográficas (escritas, orais, iconográficas) estabelecendo conhecimentos sobre as suas

formas de seleção e acervo;

- Introduzir algumas noções a respeito da leitura e escrita de textos acadêmicos;

- Familiarizar de maneira introdutória acerca das variadas possibilidades teórico/metodológicas usadas na construção da escrita da História.

II. Programa
programa

Unidade I INTRODUÇÃO AO CAMPO: – Especificidade do campo: balizes da prática de pesquisa histórica. Cultura científica: Documentos/

fontes e os instrumentos de pesquisa a partir dos/das pesquisadores/as brasileiros/as em diferentes temas e abordagens (introduzindo as

áreas de pesquisa atuais). A profissão do historiador: novos espaços, novos desafios - A regulamentação da profissão.

Unidade II – TRABALHANDO COM FONTES: - O que são documentos/fontes históricas? - Diversidade de fontes: variados suportes: - Fontes

escritas (periódicos, literatura, legislação, processos–crime, etc.). - Fontes imagéticas (ilustrações, pinturas, charges, HQs, fotografias, etc.). -

Fontes audiovisuais; Novas fontes.  – Introdução aos aspectos teórico-metodológicos na prática de pesquisa histórica.  - O trabalho com o

documento e sua leitura crítica – Oficina de pesquisa com fontes.

Unidade III– INSTRUMENTOS DA PRÁTICA DE PESQUISA HISTÓRICA: Sistematização e organização da pesquisa: Fichamentos, fichas

de pesquisa e levantamentos bibliográficos. Formas de escrita: Resenhas e resumos. - Relatórios de pesquisa histórica - Normas básicas da

ABNT. Normas de apresentação de trabalhos científicos.

Unidade IV LUGARES DA HISTÓRIA- O universo dos acervos institucionais e pessoais: Visitas e pesquisas - Os historiadores e as

instituições de salvaguarda -Arquivos, bibliotecas, museus, centros de documentação. Objetos culturais e práticas históricas. Desafios da

pesquisa em história na era digital – a História Pública. Oficinas de salvaguarda e conservação de documentos históricos em suporte papel.

Atividades complementares: Palestras e eventos relacionados ao conteúdo da disciplina que ocorram ao longo do ano letivo.

ATENÇÃO: É vedado gravar, filmar ou fotografar as aulas, salvo com a autorização expressa da professora. O material de apoio produzido

para disciplina, tais como slides e apostilas, não podem ser divulgados ou reproduzidos sem sua prévia autorização, sob pena de violação ao

art. 46, IV, da Lei nº 9.610/98, que trata dos direitos autorais. A transgressão a esta regra sujeita o transgressor à indenização que pode ser

exigida em ação judicial própria.

III. Metodologia de Ensino
IIIa. METODOLOGIA

- Aulas expositivas dialogadas, com discussão/análise de textos sobre os temas abordados na disciplina, bem como utilização de recursos

audiovisuais (Datashow, filmes, músicas, telenovelas, livros, podcasts, canais do youtube e/ou Instagram, entre outros) - Análise de

documentos. - Apresentação de trabalhos/seminários coordenados pela professora - Elaboração de pequenos textos. - Oficina de pesquisa

com fontes históricas. Oficinas de salvaguarda e conservação de documentos históricos em suporte papel. Visitas a instituições de

preservação: Todas as unidades tem previsão de saída de Campo que envolverão elaboração de pequenos memoriais em grupos, na medida

do possível. Palestras de profissionais e/ou entrevistas sobre o ofício do/a historiador/a.

Obs: Uso do moodle para entrega de atividades e postagem de alguns textos da disciplina será realizado (https://moodle.unicentro.br/) com

exceção das avaliações escritas semestrais que serão realizadas em sala de aula.

Políticas da disciplina:

a) Boas práticas acadêmico-científicas: a disciplina está construída sobre os princípios das boas práticas acadêmico-científicas. Isso significa

observar os seguintes aspectos.

b1) Plágio e linguagem adequada: o plágio é apropriação indevida de trechos de textos publicados por outras pessoas em qualquer meio de

difusão, bem como a apropriação de textos da própria pessoa quando já houve publicação, sem a devida citação e referência. O plágio é

crime tipificado no Brasil e o/a plagiário/a está sujeito/a a penalidades previstas nos níveis civil, administrativo e criminal. Como prevenir o

plágio: se estudantes têm alguma dúvida sobre como referenciar um trecho de texto, entrar em contato prévio com a professora responsável

para discussão da melhor maneira de trabalho.

b2) Prazos: todas as atividades solicitadas precisam ser entregues nas datas estipuladas e na primeira aula do dia. Entregas posteriores

serão aceitas apenas mediante protocolo com justificativa, seguindo as normas vigentes na UNICENTRO. Se há problema com relação à

entrega, sugere-se fortemente contato prévio por e-mail com a professora responsável pela disciplina para evitar problemas na avaliação, já

que atrasos não justificados por escrito implicam em perda de pontuação.
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c) Esta disciplina acolhe estudantes pais e mães com filhos e filhas, caso não seja possível deixá-los/as com alguém durante o horário de

aula.

d) Comunicação: sempre que haja alguma dúvida ou problema ou opinião, a melhor e mais rápida forma de contato é por e-mail:

lucianarfk@unicentro.br

IV. Formas de Avaliação
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

 - Elaboração de um conjunto (por semestre) de INSTRUMENTOS DE PESQUISA: fichas de pesquisa, resumos, resenhas, Fichamentos,

entre outros, variando de acordo com as unidades propostas no semestre. (zero a 5,0)

- Elaboração de pequenos textos semestrais: conjunto de relatos de visitas, filmes, séries, podcasts, canais do youtube, palestras,

entrevistas, eventos, entre outros. (zero a 5,0).

- 1 Avaliação escrita semestral: individual ou em dupla, dissertativas (sem consulta). (zero a 10,0).

- Relatório semestral das atividades previstas nas Oficinas semestrais (Atividades de análise de fontes/arquivos): individuais ou em grupo

(zero a 10,0).

-  Participação escrita e oral: debate nos seminários e na discussão acerca das temáticas pertinentes à disciplina. Nota de bonificação*.

 *NOTA DE BONIFICAÇÃO

 A participação, nas aulas presenciais é elemento fundamental para o curso e será aferida principalmente por meio da expressão escrita ou

oral durante o horário da aula, de maneira secundária se dará por meio do acesso ao moodle-unicentro (Tarefas, fóruns e chats). Durante as

discussões de temas, estudantes deverão opinar historicamente sobre quaisquer temas que digam respeito à disciplina. A presença e o

empenho nas OFICINAS de pesquisa serão também observados como critério na nota de participação. Dessa forma, haverá uma nota de

participação por semestre. Esta nota tem o caráter de bonificação da nota final em cada semestre: quanto maior participação maior poderá

ser a bonificação (OBS: não ultrapassará 15

 da nota conquistada por trabalhos).

RECUPERAÇÃO: A avaliação de recuperação será feita no final de cada semestre letivo, por meio de avaliação escrita sem consulta, para

estudantes com nota abaixo de 7,0 (sete), cuja nota será somada a anterior e dividida por dois (média aritmética).
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